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Resumo: De fevereiro/2020, mês anterior ao do início da pandemia da Covid-19 no Brasil, a outu-
bro/2021, o Estado do Ceará foi o que obteve a melhor recuperação do volume do setor de serviços 
relativamente ao Brasil, Pernambuco e Bahia, com crescimento de 20,8% no período, sem ajuste sazo-
nal. Tanto o Brasil como os estados em análise já superaram o volume de serviços de fevereiro/2020. 
Para 2021, a projeção de crescimento do PIB do setor de serviços é de 4,6%, compensando a recessão 
de 2020. A projeção de crescimento do PIB do Brasil é de 0,7% em 2022, em relação a 2021, enquanto 
o PIB do setor de serviços deve crescer 0,4%.
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Este documento objetiva avaliar o desempenho e as perspectivas de curto prazo para o setor de Ser-
viços, que, junto à atividade de Comércio, é o maior gerador de ocupações na economia brasileira no 
terceiro trimestre de 2021. Dados do IBGE (2021a) indicam que o setor, exceto o Comércio, foi respon-
sável por 50,1% das ocupações do Brasil, conforme a Tabela 1. Deste modo, as atividades de Comércio 
e Serviços, juntos, foram responsáveis por 69,3% do total das ocupações no Brasil. 

O setor de Serviços abrange: a Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde 
humana e serviços sociais; Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissio-
nais e administrativas; Serviço doméstico; Alojamento e alimentação; Transporte, armazenagem e cor-
reio; e Outros serviços. 

Tabela 1 – Brasil – Participação percentual das atividades econômicas no total de ocupações – 3º 
trimestre/2021 

Atividade %

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas 19,2

Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais 17,2

Indústria geral 13,1

Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas 11,9

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 9,7

Construção 7,8

Serviço doméstico 5,8

Alojamento e alimentação 5,3

Transporte, armazenagem e correio 5,2

Outro serviço 4,7

Atividades mal definidas 0,1

Total 100,0

Fonte: IBGE (2021a). Elaboração do BNB/Etene.

Para as análises seguintes, as atividades do setor de Serviços a serem considerados são aqueles 
pertencentes à Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) do IBGE (2021b), de setembro/2021, que servem 
de referência para o cálculo dos números-índices de volume de serviços, ou seja, as atividades de: 
Informação, comunicação, imobiliárias, profissionais e administrativas, exceto atividades financeiras; 
Alojamento e alimentação; Transporte, armazenagem e correio; e outros serviços. Não estão incluídas 
na referida pesquisa mensal as atividades de: Administração pública, defesa, seguridade social, educa-
ção, saúde humana e serviços sociais; nem Serviço doméstico.

O SETOR DE SERVIÇOS NA PANDEMIA DA COVID-19 NO BRASIL, CEARÁ, 
PERNAMBUCO E BAHIA

Entre fevereiro/2020, mês anterior ao início da pandemia da Covid-19 no Brasil, e outubro/2021, o Esta-
do do Ceará foi o que obteve a melhor recuperação do volume de serviços relativamente ao Brasil, Pernam-
buco e Bahia, com crescimento de 20,8% no período, sem ajuste sazonal, de acordo com a Tabela 2. Tanto o 
Brasil como os estados em análise já superaram o volume de serviços de fevereiro/2020.

No mesmo período, podem ser destacados alguns desempenhos das atividades que compõem o setor 
de Serviços do Brasil e dos Estados selecionados do Nordeste. As atividades que obtiveram crescimento 
no volume foram Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio, principalmente, no Ceará 
(20,5%). Em seguida vieram Serviços de informação e comunicação, com o Ceará em destaque (25,8%).

Esta recuperação tem como explicação algumas medidas governamentais, tais como o Auxílio Emer-
gencial, o Saque Emergencial do FGTS, e, ainda, a utilização dos recursos de poupança forçada nos pe-
ríodos de isolamento social e a gradativa reabertura da economia face à vacinação contra a Covid-19. 
Na contramão, já se vislumbra o efeito da inflação, afetando a renda da população.

Nota-se que o volume de serviços prestados às famílias – em que se incluem as atividades de alo-
jamento e alimentação – vêm tendo fraca performance desde o início da pandemia, devido à restrição 
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de aglomeração, com Brasil ainda em queda de 3,7% no período, porém, com os Estados selecionados 
do Nordeste já recuperados. 

O Estado da Bahia ainda não cresceu, no período em análise, suas atividades de Serviços de infor-
mação e comunicação; de Serviços profissionais, administrativos e complementares; e Outros serviços.

Tabela 2 – Brasil, Ceará, Pernambuco e Bahia – Variação percentual do volume de serviços, por tipos 
de atividades – sem ajuste sazonal – fevereiro/2020 e outubro/2021

Atividades
Variação

BR CE PE BA

 SERVIÇOS (TOTAL) 10,9% 20,8% 6,6% 3,9%

 1. Serviços prestados às famílias -3,7% 5,4% 13,0% 3,4%

 2. Serviços de informação e comunicação 13,2% 25,8% 0,1% -3,2%

 3. Serviços profissionais, administrativos e complementares 7,6% 31,0% 12,4% -4,6%

 4. Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio 16,9% 20,5% 5,1% 12,6%

 5. Outros serviços 1,7% 3,7% 8,3% 0,0%

Fonte: IBGE (2021c) e (2021d). Elaboração do BNB/Etene.

DESEMPENHO DO VOLUME DO SETOR DE SERVIÇOS DO BRASIL, CEARÁ, 
PERNAMBUCO E BAHIA – JULHO/2018 A OUTUBRO/2021

SERVIÇOS (TOTAL)

A variação da taxa de crescimento mensal do setor de serviços do Brasil é acompanhada pelas taxas 
de crescimento do comércio do Ceará, Pernambuco e Bahia, o que denota uma correlação positiva 
entre as variáveis. Os serviços entraram em recessão em abril/2020, exceto a Bahia, que – desde o 
início do período em análise (julho/2018) – já vinha com taxas de crescimento negativas, quando se 
considera o acumulado de 12 meses (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Brasil, Ceará, Pernambuco e Bahia – Taxa de crescimento mensal do volume de serviços, 
acumulado dos últimos 12 meses (Base: mesmo período anterior), – (%) – julho/2018 a 
outubro/2021

Fonte: IBGE (2021e). Elaboração do BNB/Etene.

Fato é que, com o impacto negativo da crise da pandemia de Covid-19, a partir de março/2020, ob-
servou-se já uma piora do quadro de recessão dos serviços, sendo que a Bahia foi o mais afetado, com 
queda de 16,3% em fevereiro/2021. No entanto, observa-se o início de desaceleração da recessão e 
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dando-se a recuperação em torno de julho/2021. A partir de então, o setor de Serviços continuou sua 
evolução, terminando o mês de outubro/2021 com as maiores taxas de crescimento para Bahia (8,6%), 
Brasil e Ceará (em torno de 8,2%) e Pernambuco (7,8%).

Como pode ser visto a seguir, os serviços de Transportes, serviços auxiliares aos transportes e cor-
reio e os serviços prestados às famílias foram as atividades que puxaram a recuperação, principalmen-
te, no Nordeste. O aumento da vacinação contra Covid-19 possibilitou alguma aglomeração, benefi-
ciando as atividades de alojamento e alimentação, bem como o setor de transportes.

Os gráficos a seguir demonstrarão os desempenhos dos serviços de Transportes, serviços auxiliares 
aos transportes e correios; Informação e comunicação; e Turismo.

Apesar de as atividades de Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde hu-
mana e serviços sociais; Financeiras, de seguros e serviços relacionados; e Atividades imobiliárias te-
rem tido participação maior no setor de serviços em 2020, conforme o IBGE (2020), estas não serão 
foco da análise. 

Uma das atividades de serviços de grande relevância da Região Nordeste é o Turismo, dada a sua 
vocação, com rica cultura, clima ameno durante o ano todo, hospitalidade, bons equipamentos turísti-
cos e, além do mais, grande demanda de mão de obra local.

TRANSPORTES

Os serviços de Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correios entraram em recessão em 
maio/2020, exceto os do Brasil e da Bahia, que, desde o meio do ano de 2019, já vinham em recessão, 
quando se considera o acumulado de 12 meses (Gráfico 2).

Assim, com a crise da pandemia de Covid-19, a partir de março/2020, observou-se uma piora do 
quadro de recessão, sendo que o Ceará foi o mais afetado, com queda de 23,7% em março/2021. Na 
sequência, a partir deste mês, observa-se o início de desaceleração da recessão e a recuperação em 
torno de junho e julho/2021.

O setor de Transportes continuou sua evolução, terminando o mês de outubro/2021 com as maio-
res taxas de crescimento para Ceará (16,2%), Brasil e Bahia (em torno de 12%) e Pernambuco (7,5%).

Gráfico 2 – Brasil, Ceará, Pernambuco e Bahia – Taxa de crescimento mensal do volume de serviços 
de transportes, serviços auxiliares aos transportes e correios, acumulado dos últimos 12 
meses (Base: mesmo período anterior), – (%) – julho/2018 a outubro/2021

Fonte: IBGE (2021c) e (2021d). Elaboração do BNB/Etene.
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INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Os serviços de Informação e comunicação entraram em recessão em torno do meio do ano de 2020, 
excluindo o Ceará e a Bahia, que, desde o início do período em análise (em julho/2018), já vinham com 
taxas de crescimento negativas, quando se considera o acumulado de 12 meses (Gráfico 3).

Com o impacto negativo da crise da pandemia de Covid-19, a partir de março/2020, observou-se 
uma piora do quadro de recessão, sendo que a Bahia foi o estado mais afetado, com queda de 8,8% em 
dezembro/2020. Após esta queda, observa-se o início de desaceleração da recessão e a reabilitação no 
primeiro semestre de 2021.

As atividades continuaram sua evolução, terminando o mês de outubro/2021 com as maiores taxas 
de crescimento para Ceará (8,4%), Brasil (7,8%), e Pernambuco (2,2%). A Bahia, que desde julho/2018 
vinha em recessão, continuou com queda de 0,7%, quando se considera o acumulado de 12 meses.

Gráfico 3 – Brasil, Ceará, Pernambuco e Bahia – Taxa de crescimento mensal do volume de serviços 
de informação e comunicação, acumulado dos últimos 12 meses (Base: mesmo período 
anterior), – (%) – julho/2018 a outubro/2021

Fonte: IBGE (2021c) e (2021d). Elaboração do BNB/Etene.

TURISMO

Os serviços das atividades turísticas entraram em recessão já em abril/2020, sem exceção, quando 
se considera o acumulado de 12 meses, com o impacto negativo da crise da pandemia de Covid-19 
(Gráfico 4).

Posteriormente, observou-se uma piora do quadro de recessão, sendo que o Ceará foi o que mais 
sofreu, com queda de 47,6% em março/2021. Após esta queda, observa-se o início de desaceleração 
da recessão, dando-se a recuperação em agosto/2021 para Bahia e Pernambuco; em setembro/2021 
para o Brasil; e, em outubro/2021, para o Ceará, quando se considera o acumulado de 12 meses.
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Gráfico 4 – Brasil, Ceará, Pernambuco e Bahia – Taxa de crescimento mensal do volume de serviços 
das atividades turísticas, acumulado dos últimos 12 meses (Base: mesmo período ante-
rior), – (%) – julho/2018 a outubro/2021

Fonte: IBGE (2021f). Elaboração do BNB/Etene.

PERSPECTIVAS PARA O SETOR DE SERVIÇOS

O setor de Serviços apresenta sinais mais favoráveis nos últimos meses, uma vez que o aumento da 
vacinação contra a Covid-19 acarretou melhora da economia como um todo. Na expansão projetada a 
seguir, deve ter uma importante participação do segmento de Serviços prestados às famílias, atividade 
muito correlacionada ao aumento da vacinação. 

Ademais, focando em pequenos empreendimentos, de acordo com estudo “Tendências de negó-
cios para 2022”, realizado pelo Sebrae (2021), as atividades de Serviços com expectativas positivas são:

•	Importação de produtos;

•	Infoprodutos – Cursos on-line, e-books, audiobooks, infográficos, apostilas, videoaulas, aplicativos, 
livros e músicas;

•	Marketing de afiliados;

•	Telemedicina;

•	Consultoria de marketing digital;

•	Especialista em Facebook ADS e Google ADS;

•	Franquias;

•	Reforço escolar;

•	Estética – Cabeleireiro; Manicure e pedicure; Design de sobrancelha; Estética corporal; Massagem; 
SPA; Limpeza e cuidados com a pele; Depilação.  

Para 2021, a projeção de crescimento do PIB do setor de serviços é de 4,6%, compensando a reces-
são de 2020. Já para 2022, espera-se a melhora de contratação de empregados e queda da inflação, 
e como limitação ao crescimento do setor, as tensões políticas e a deterioração do quadro fiscal, com 
aumentos dos gastos para o Auxílio Brasil e outras despesas.

Assim, diante do comportamento apresentado pelo setor de Serviços nos itens anteriores e das 
variáveis discutidas, espera-se um crescimento modesto do setor em 2022. Deste modo, os serviços 
deverão ser beneficiados, com a projeção de crescimento do PIB do Brasil de 0,7% em 2022, em relação 
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a 2021, enquanto o PIB do setor de Serviços deve crescer em torno de 0,4%, conforme Cenários LCA 
(2021) de 14/12/2021. 
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AGROPECUÁRIA

•	Trigo - 12/2021

•	Coco - 12/2021

•	Produção de Cacau - 12/2021

•	Produção de laranja - 12/2021

•	Feijão - 12/2021

•	Limões e limas - 11/2021

•	Frango - 11/2021

•	Carne bovina - 10/2021

•	Cajucultura - 10/2021

•	Milho - 08/2021 

•	Hortaliças - 08/2021

•	Suína - 07/2021

•	Fruticultura - 06/2021

•	Carne bovina - 04/2021 

•	Frango- 06/2021

•	Recursos Florestais - 05/2021

•	Algodão - 05/2021

•	Açúcar - 05/2021

•	Arroz - 03/2021

•	Silvicultura - 02/2021 

•	Cacau - 01/2021

•	Pescado - 01/2021

•	Própolis - 01/2021 

•	Trigo - 01/2021 

INDÚSTRIA

•	Couro e calçados - 11/2021

•	Indústria da Construção - 10/2021

•	Indústria Petroquímica - 09/2021

•	Têxtil – 09/2021

•	Biocombustíveis - 08/2021

•	Vestuário - 08/2021

•	Bebidas não alcoólicas - 07/2021

•	Setor moveleiro - 07/2021

•	Etanol - 04/2021

INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÃO CIVIL

•	Energia eólica no Nordeste - 12/2021

•	Petróleo e gás natural - 11/2021

•	Energia eólica - 07/2021

•	Energia solar - 07/2021

•	Telecomunicações - 05/2021

•	Micro e minigeração distribuída - 02/2021

COMÉRCIO E SERVIÇOS

•	Comércio varejista - 12/2021

•	Shopping Centers - 11/2021

•	Comércio eletrônico - 07/2021 

•	Turismo - 07/2021

•	Pet Food - 06/2021

•	Eventos - 06/2021

•	Saúde - 05/2021

•	Shopping centers - 01/2021


